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RESUMO 

Tendo em vista o avanço da globalização e do neoliberalismo, nas últimas duas décadas do presente 

século vários organismos governamentais, organizações não governamentais e organizações 

internacionais voltadas para o desenvolvimento econômico e social (BID, Banco Mundial, ONU e 

suas subsidiárias – UNESCO, UNICEF, FAO, OCDE e outras) têm se preocupado com o aumento 

significativo de populações marginalizadas, seja pelo subdesenvolvimento, pelo desemprego ou, ainda, 

vítimas de preconceito e discriminação religiosa, étnica e cultural. Assim, a inclusão social se 

apresenta como um processo de políticas afirmativas, no sentido de inserir no contexto social mais 

amplo todos aqueles grupos ou populações marginalizadas historicamente em consequência das 

radicais mudanças políticas, econômicas ou tecnológicas da atualidade. Situamos nosso olhar sobre o 

egresso do ensino superior sob essa perspectiva, uma vez que a maioria, ainda que trabalhadores, não 

atuam na sua área de formação. Ao concluir os estudos na graduação, esses profissionais enfrentam 

inúmeras dificuldades no que se refere a sua inserção no mundo do trabalho, retardando a validação 

dos conhecimentos construídos ao longo da formação inicial, bem como seu acesso às atuais 

discussões que envolvem o fenômeno educativo. Apresentamos nesse texto os resultados parciais de 

uma pesquisa que objetiva analisar mecanismos de acompanhamento de egressos, avaliando o impacto 

da formação acadêmica na profissionalização dos acadêmicos formados em Manaus pela Universidade 

do Estado do Amazonas, no período de 2012 a 2016. No âmbito específico, tenciona relacionar o 

perfil do egresso com as atuais Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação, 

empregabilidade, geração de trabalho e renda. As categorias a priori são: inclusão social, formação 

docente, acompanhamento de egressos, avaliação institucional e mundo do trabalho. Subsidiou-se, até 

momento, na Lei nº 9394/96; na Lei 10.861, de 14 de abril de 2004 que instituiu o SINAES (Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior); nas Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de 

Graduação; no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI); no Projeto Pedagógico Institucional 

(PPI), nos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Pedagogia, Matemática e Ciências Biológicas (PPC); 

além dos autores: Brito (2008); Ferreira (2002); Gatti (2006); Michelan et all (2010); Lousada et all 

(2005). A pesquisa empírica desenvolve-se junto aos coordenadores de Curso e egressos. Os dados 

preliminares revelam que na literatura nacional há um destaque para o acompanhamento de egressos, 

traduzindo-se em um rico mecanismo para avaliar a atuação da universidade junto à sociedade. No 

entanto, na Universidade do Estado do Amazonas, mais especificamente nos cursos de licenciatura em 

Pedagogia, Matemática e Ciências Biológicas há uma tímida ou secundarizada abordagem desse 

público-alvo. Ressaltamos ainda que, em outras universidades públicas o acompanhamento de 

egressos é um programa regulamentado, uma vez que se constitui em um dos indicadores de avaliação 

externa estabelecido pelo SINAES – Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior. 
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